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Ações afirmativas

Bárbara Niegia Garcia de Goulart
Jair Ferreira

As ações afirmativas (AF) são 
compreendidas como um conjunto de 
políticas públicas de uma determinada 
sociedade para a proteção de minorias 
e grupos discriminados no passado. 
A AF visa remover barreiras, formais e 
informais, que impeçam o acesso de 
certos grupos ao mercado de trabalho, 
às universidades e a posições de 
liderança.

A Decisão no 134/2007 do 
Conselho Universitário (CONSUN) criou 
o Programa de Ações Afirmativas, o 
qual reservou 50% dessas vagas para 
candidatos que tivessem cursado 
o ensino médio integralmente no 
Sistema Público de Ensino, sendo 
metade das vagas reservadas para 
candidatos autodeclarados negros 
(pretos e pardos). Foram, ainda, 
destinadas vagas específicas para 
candidatos indígenas. Esse sistema foi 
estabelecido para acesso a todos os 
cursos de graduação e cursos técnicos 
da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS). No mesmo documento 
é esclarecido que o Programa de Ações 
Afirmativas, mediante habilitação no 
concurso vestibular e nos processos 
seletivos dos cursos técnicos, objetiva 
promover a diversidade étnico-racial 
e social no ambiente universitário; 
apoiar estudantes, docentes e 

técnico-administrativos para que 
incentivem, nos diferentes âmbitos 
da vida universitária, a educação das 
relações étnico-raciais e desenvolver 
ações visando a apoiar a permanência, 
na Universidade, desses alunos, 
mediante condições de manutenção 
e de orientação para o adequado 
desenvolvimento e aprimoramento 
acadêmico-pedagógico.

A aprovação das ações 
afirmativas pelo CONSUN se deu por 
43 votos a favor e 27 contra. Os que 
votaram contra alegaram que a reserva 
de vagas por cor da pele feria o artigo 
3o da Constituição Federal do Brasil, 
os que votaram a favor defenderam 
que essas cotas viriam a dar conta 
de uma histórica desigualdade de 
oportunidades pautada na raça e na 
desigualdade social, bem como a 
promover a diversidade étnico-racial 
e social no ambiente universitário. As 
vagas reservadas para os egressos das 
escolas públicas ficaram conhecidas 
como “cotas sociais”, enquanto as 
vagas reservadas para os egressos 
de escolas públicas autodeclarados 
negros ficaram conhecidas como 
“cotas raciais”. As medidas aprovadas 
passaram a valer a partir do vestibular 
de 2008. 
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Como todas as demais unidades 
de ensino da UFRGS, a Faculdade de 
Medicina (FAMED) imediatamente 
aderiu ao programa.

Os dados estatísticos disponíveis 
mostram que, até o momento, 
ingressaram centenas de estudantes 
via AF na FAMED e que é equilibrado 
o ingresso entre homens e mulheres, 
ainda que, entre 2014 e 2016 tenham 
ingressado proporcionalmente muito 
mais homens por essa reserva de 
vagas. Entre 2008 e 2012 nenhum 
candidato acessou a FAMED por meio 
das cotas raciais. Naqueles anos, as 
vagas de AF foram todas preenchidas 
por alunos das cotas sociais, pois o 
Programa prevê que, em não havendo 
preenchimento total das vagas por tais 
cotas, as vagas remanescentes sejam 
transferidas para candidatos das cotas 
sociais. Em 2013, após reavaliação 
do Programa na UFRGS e ajuste nas 
regras, ingressaram pela primeira 
vez na FAMED também estudantes 
pelas cotas raciais. A maioria desses 
estudantes é do Rio Grande do Sul, 
porém, com a inclusão do Exame 
Nacional do Ensino Médio (ENEM) 
como umas das formas de acesso 
à UFRGS, tem havido incremento 

de estudantes de outros estados 
ingressando na FAMED. O índice de 
desistências da vaga e de evasão/
abandono/trancamento de matrícula 
entre os ingressantes via AF é mínimo 
e, até o momento, a quase totalidade 
deles conclui os estudos após ingresso 
na FAMED.

Considerando o objetivo 
do Programa da AF da UFRGS de 
ampliar o acesso destes grupos sub-
representados a todos os cursos 
de graduação da Universidade, 
redimensionando teorias e 
metodologias acadêmicas na produção 
de conhecimento, promovendo um 
espaço plural, resultado de diferentes 
trajetórias, os dados quantitativos 
compilados até a presente data 
parecem cumprir com essa proposta.

A cada 5 anos as propostas são 
revisadas e novas ações podem ser 
consideradas a fim de dar conta das 
suas premissas, incluindo a sugestão 
de manutenção desses estudantes na 
Universidade a partir de ampliação 
de bolsas, de vagas em unidades de 
moradia estudantil e de ampliação do 
acesso à bibliografia, seja impressa ou 
digital.


